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1. IDENTIFICAÇÃO  
(explicita as informações necessárias à identificação do componente curricular) 
Curso: Agronomia 
Componente curricular: Propagação de Plantas 
Fase: 4ª fase 
Ano/semestre: 2015/1 
Número de créditos: 2 
Carga horária – Hora aula: 36 
Carga horária – Hora relógio: 30 
Professores: Clevison Luiz Giacobbo 
Atendimento ao Aluno:  quintas-feiras, das 13h30 às 15h00 
 
2. OBJETIVO GERAL DO CURSO  
Promover o desenvolvimento do espírito científico e a formação de sujeitos autônomos, com atuação 
profissional crítica e criativa na identificação e resolução de problemas. O curso deverá facultar ao agrônomo 
uma visão interdisciplinar do seu campo de conhecimento, possibilitando a interação com outros profissionais 
das mais diversas áreas do conhecimento. Deverá contribuir, assim, na formação de profissionais agrônomos 
que promovam o manejo sustentável e a recuperação de ecossistemas e agroecossistemas, bem como a 
conservação e preservação dos recursos naturais. 
 
3. EMENTA  
Conceito e importância da propagação de plantas nos aspectos econômicos e social. Métodos de propagação 
sexuada e assexuada. Plantas matrizes. Dormência e regulação da germinação. Poliembrionia e apomixia. 
Clones e propagação vegetativa. Bases anatômicas e fisiológicas da estaquia, enxertia e mergulhia. 
Multiplicação por estruturas vegetativas especializadas. Legislação para a produção de mudas. 
 
4. OBJETIVOS 
 

4.1. GERAL  
Desenvolver competências e habilidades nos acadêmicos de Agronomia para: Conhecer diferentes métodos 
de produção de mudas de olerícolas, frutíferas, florícolas e ornamentais, interferindo nas diferentes fases dos 
processos de propagação de plantas preservando o ambiente e promovendo a sustentabilidade do sistema 
produtivo. 
 

4.2. ESPECÍFICOS  
1. - Apresentar aos estudantes, fundamentos e aplicações da propagação de plantas; 
2. - Apresentar ferramentas de propagação e formação de plantas e suas aplicações agrícolas; 
3. - Propiciar condição aos alunos para a formação de viveiros agrícolas 

 
4. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS  

 
5.  

 

DATA ENCONTRO CONTEÚDO 

26/02/2015 Apresentação da disciplina e Características do material vegetal para propagação 



05/03/2015 Características do material vegetal para propagação (Sementes; Plantas matrizes; 

Estruturas vegetativas; Cultura in vitro) 

12/03/2015 Propagação de plantas por sementes (Qualidade fisiológica de sementes e Categorias 
de sementes comerciais) 

19/03/2015 Produção de mudas sexuadamente: colheita das sementes; conservação de 

sementes; sementes poliembriônicas; apomixia 

26/03/2015 Produção de mudas sexuadamente: vídeo de plantio de sementes; época de 

semeadura; repicagem; produção de mudas florestais 

 

02/04/2015 Propagação de plantas Assexuadamente: Mergulhia (Fundamentos teóricos e 
Técnicas) 

09/04/2015 Propagação de plantas Assexuadamente: Mergulhia (Técnicas) e Estaquia 
(Fundamentos teóricos) 

16/04/2015 Propagação de plantas Assexuadamente: Estaquia (Técnicas) 

23/04/2015 Propagação de plantas Assexuadamente: Aula Prática (Estaquia e Mergulhia) 

30/04/2015 Prova 1 

07/05/2015 Propagação de plantas Assexuadamente: Enxertia (Fundamentos teóricos) 

14/05/2015 Propagação de plantas Assexuadamente: Enxertia (Técnicas) 

21/05/2015 Propagação de plantas Assexuadamente: Aula Prática (Enxertia) 

28/05/2015 Áreas de propagação de plantas (Viveiros aberto, Viveiros telados e Manejo de 
viveiros)  

11/06/2015 Legislação para a produção de mudas (Normas e padrões) 

18/06/2015 Apresentação e defesa de projetos técnicos 

25/06/2015 Prova 2 

02/07/2015 Recuperação NP1 e NP2 

 
 
 
6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Aulas expositivo-dialogadas empregando quadro negro, projetor de slides (data show) em arquivos 
power point; seminários para apresentação de trabalhos. Canivete de enxertia e tesoura de poda, fita de 
enxertia, substratos diversos, tubetes e suportes para tubetes, sacos plásticos para mudas, hormônios 
indutores de enraizamento e indutores alternativos, estufa (casa-de-vegetação) e viveiro agrícola. Ônibus 
para viagem técnica com fins de atividades práticas e acompanhamentos de trabalhos nas empresas. 
 
7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  

Prova Escrita e, entrega de projeto técnico, apresentação e defesa do projetos, trabalhos e 
participação em aula. 
Para cada NP, será concedido o direito, ao término do semestre a uma prova de recuperação, que acontecerá 
em horário a ser combinado. A média final será obtida pela média aritmética simples das notas parciais 1 e 2. 
O estudante que obtiver média final maior ou igual a 6,0 e frequência igual ou superior a 75% será 
considerado aprovado. 
 

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO 
Todo aluno com problema de entendimento do conteúdo poderá procurar o professor, em horário pré 

estabelecido, para esclarecimento. Após a segunda avaliação será aplicada uma avaliação de recuperação, 



para ambas as notas, sendo tirada a média entre a nota da avaliação mais a nota da recuperação, para o 
aluno que não atingir nota igual ou superior 6,0 (seis) e será aprovado o aluno que atingir média igual ou 
superior a 6,0 e frequência mínima exigida, Conforme o Art. 60 do Regulamento da Graduação da UFFS. 
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__________________________ 
Clevison Luiz Giacobbo 


